DOIS ASPECTOS DO TEMA SUICÍDIO by Teixeira, Napoleão L.
DOISASPECTOSDO TEMA SUICíDIO
NAPOLEÃOl. TEIXEIRA
Professorda Univ,ersidadeFederaldo Paraná:Cate-
drático (titular)de Med:cina legal (Faculdadede
Direito);ex-Catedrático,interino,de Clínica Psiquiá-
trica e de Medicinalegal (Faculdadede Medicina),
da mesmaUniversidade.
I - SUICíDIO E SEGUROSDE VIDA
11 - SUICíDIO E ACIDENTE DO TRABALHO
É, esta,umadas maisinteressantesquestõesda asfalologiamé-
dico-legaI (*).
A difusãodo segurode vida e o aumentoimpressionantede
suicídios,vem dando lugara problemasps,'quiátrico-Iegais,assazde-
licadospor vezes,vistosereventualidadea requerer,comfrequêncis,
a intervençãopericial. .
O autocídio- gesto desesperadoderradeiro-'- desperta,nor-
malmente,da partede rodos,um sentimentode piedade.Que, no
entanto,deixade existir,tão logo se põe em conflitocom interesses
das CompanhiasSeguradoras,que - cláusula-padrão,obedecidapor
todas - IInão se responsabilizampelo suicídio voluntário, ocorrido
em qualquerépoca,nos têrmosdo artigo 1.440do Código Civilll,
considerando-se,ademais,isentasde qualquerresponsabilidadepela
apólice,IIquandoa mortedo seguradofor causadapelo suicídio,ain-
da que involuntário,duranteos dois primeirosanos da data da
emissãoda apólicell.
O artigo 1.440de nossoCódigoCivil, em seu parágrafoúnico,
conceitua,comomortevolunrárialia recebidaem duelo, bem como
o suicídiopremeditadopor pessoasem seu juízoll.
Vemos,assim,asCompanhiasdeSegurosdeVida falarem,ainda,-------
(*) Asfalologia (do grego asfalos: seguros, e logos: ciência) - Têrmo proposto por Coppet
ao Congresso Internacionalde Medicina dos Seguros, em Londres, em 1935, para
designar a ciência que estuda problemasligados aos seguros. Daí derivam: medicina
asfaloló9ica,asfalologiamédiço-le9al,etç.
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em suicídio "voluntán'o"e "involuntário",compreendendoàquele
como"consciente"e a estecomo"inconsciente".Escudadasna con-
ceituaçãodo primeiro,no que estatuia letrade nossodiplomacivil,
que o defini - vimos- como"suicídiopremeditadopor pessoaem
seu juízo".
Carentede reforma,em muitacoisa,nossovenerandoCódigo
Civil. Precisadode revisão,tambémnisto, à luz do que, hoje se
sabeda psicopatologiado autocídio.Por arcáico;anacrÔni'co;rançoso;
old fashioned;vieux ieu; catapulfa,na idadeda bombade hidrogê-
nio; carrode bois, na éra dos teleguiados;caldeiraà lenha,na hora
da desintegraçãoatôml'ca;fraquee anquinhas,nummundoqÜe ado-
ta roupasfrescase arejadas. .
Partidárioda tesepsiquiátricada autoquíria,acreditamoshaver,
no suicída,uma disposiçãopsíquicaanormal:a pessoaque se auto:-
elimina,ou intenta,seriamente,fazê-Io,é anormalpsíquica;anormal,
ou temporariamenteanormalizada.Emboraepisódico,passageiro,fu-
gaz -um eclipseda menteexiste.Não sesuicidaa pessoaeufrênica,
normalao seu psiquismo:a Impulsoinicialde auto-destruição,suce-
derá raciocíniológico, conrrolador,conservadorportanto,suficiente
a neutralizaraquele.'r:possível",escreveMAURICEDE FlEURY,"que
hajamortesvoluntárias,deliberadascommalignidade,calculadascom
espíritolúcido,para insultaro Criadorna destruiçãoda suacriatura;
afirmaram-no s românticos;moralistasnÔ-lodizem,sem citar casos
precisos;afirmosomenteiamaishaverobservadoalgo semelhante".
- E nos casosdo suicídiodenominado"altruístico"ou "gene:"
roso", em que o indivíduofaz seguroe mata-se,acreditandobene-
ficiar a família,como premiodo mesmo?Poder-se-ia,tambémne-
les,falar em anormalidadepsíquica?- eis a perguntaque, arvoran-
do um ar superior,fazemos que contraditamnossarese.
A respostaé afirmativa:"Comoen Ias demásgruposde suiei-
dias, se halla indudablementen estadode anormalidadde coneien-
da y su capacidadde razonarentorpecey descenfraIa valoraciónde
sus actos,sin deiarlever Ia inutilidady danoque su muertepuede
proyetar!iobreIasseresamados"- opinaARIOSTOLlCURZI.Matando-
-seassim,deusuavidapor poucopreço;ignorará,semdúvida,que o
dinheirode sua apólice,comoo do jogador,.durarápouco.O pior
virá mais tarde: seu exemploserá sempreuma espadasuspensa
sobrea vida dos filhos.Guardado;gravado.Um dia, em hora negra,
quandose Imaginaremsem horizontes,com a vida sem amanhã-
olharãoparatraze a "coragem"do quese imolouIhesmostraráo
único caminhoa seguir.Lut-arão uma,duas,dez, cemvezes,mas
poderãoacabarsucumbindo.Veremosassim,a mão do finado er-
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guendo-se, do fundodasepultura,paradar,elasim,a mor1'esuicida
aos que ficaram.Seráesteo "premio"derradeiro- bemtristepre-
mio- queseusacrifíciolegaráàquelesque imaginouquererajudar...
O verdadeiroelementoetiológicoé, pois, a anormalidadepsí-
qui'ca.Mesmoquandoo atotenhasido executadopor indivíduoapa-
rentementeem são juízo:"agiu em plena lucidez!1I- afirmam,vito-
riosamente,leigos,baseadosem cartas,documentos,ou na maneira
por que se conduziuo suicidanas horasou dias que precederam
a autoquíria.
Recorde-se,a estaaltura,comACHlllE-DElMAS,que,"Ia lucidité,
au senspsychiatrique,peut êtredéfinie commelaconservationdes
faits de mémoireet le pouvoirde leur utilisationpar les .moyensde
Ia dialtectique:c'est,en d'autrestermes,Ia conservationdu pouvo;r
de déduireet de raisonner.Notonsbienquenousne voulonspasdire
ici le pouvoirde raisonneriuste;on peul raisonnerfaux et cependant
raisonner;cen'estpasIa iustessedu iugementqui fait Ia lucidité,c'~st
seulementIa conservationdu raisonnement,Ia possibilitéde raisonner,
que sesoitexactementou de travers".Efeti'vamente,de par comlou-
cos privadosda lucidez,háos loucoslúci'dos;casodo paranóico,para
citarapenasum exemplo,que constróium raciocínioperfeitamente
concatenado,que só é falso por se basearnumaidéiaerrada.Recor-
dem-se,aqui,palavrasde FREDERICIe CAPPONI,ao se referirema
loucosque "cometemcrimespremeditados,revelandoa calmae a
rranquilidadede um espíritolúcidoe sadio,iludindo,assi'm,aosma~s
afamadosperitosprofissionais.
Há, por outro lado,nos quadrosda Psiquiatri'a,delírios racioci-
nantes,"loucuraslúcidas",crisesemoti"vas,obsessões,fobias, disti-
mias- em que o poderraciocinantese diria presente- assinala
HEITORCARRllHO,frisandoétseguir:"Nãose argumente,pois,com
a meticulosidade,o engenho,a complicação,pois,em se tratandode
suicídio - ato, por excelência,anti-natural,anti-biológico,anti-ins-
tintivo- nãopodemtaiselementosdeixarde ser patológicos,expri-
mindo,comoexprimem,desapêgodoentioe, àsvezes,impulsivo,por
um bem,maiorque todos,por fundamental:- o amorà vida!1I
Emboraaparentemente"premeditadopor pessoaem seu juízo"
(na linguagemdo Códl'goCivil), mesmonestescasosdeve o auto-
cídio ser compreendidoe interpretadocomo um ato anormal.Con-
fessa-omesmoo diretor da Sul AméricaSegurosde Vida, numa
palestrafeita para seu "staff", subordinadaao tema"Cláusulasde
incontestabilidade de suicídl'o":"I: muito difícil provar", diz ele,
"que o suicídiofoi voluntárioou consciente,pos ele é sempreresul-
tantede umatode desespero,de verdadeirainconsciênciae, atéhoje,
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nenhumpsiqui'atrapoudeasseverarque o indivíduo,no momentoae
praticartal ato, estivesserealmenteem seu juízo perfeito...surge
umadúvida formidávelpara saberse houve,ou não, premeditação
e volunrariedadedo ato e se a pessoaestavaem seu juízo perfeito.
É umaprovaquaseimpossívelde se estabelecer"(os grifos são nos-
sos).
"É uma prova quase impossívelde se estabelecer"- fixemos
bem estaspalavras.Que j'mportamem confissãode alta valia e de
grande amplitude- e dela deve estarcientecausídicoque tenha
a seu encargocausadessanatureza. .
As companhiasseguradoras 6 se submetemao pagamentodo
seguro,noscasosde suicídio,quandotenhasido,este,"inconsciente"
e, mesmoassim,se praticadodepoisde doisanosda datada emfssão
da apólice.Discordamos:partindodo conceitoda anormalidadepsí-
quica de quem se auto-elimina,somosde parecerque as compa-
nhiasseguradorasdeverfamser sempreobrigadasao pagamentodQ
seguro,sejaqual for a épocaem que o suicídioocorra.Elas,porém,
de modo algum admitemseja o autocídioo fecho trágicode um
rosáriode vivêndasanormaisda mente.Perdoe-se-Ihesi so,de vez
que nãoestudarama psicopatologiada autoquíria;ou delanãoforam
devidamenteinformadas.Empacam,teimosamente,no argumento:
"matou-sepor sua livre vontade- e daí nãosaem.
Não haverá dificuldadesde vulto para advogadointeligent~,
numa dessascausas.Mesmo porque- é importanteassinalá-Io-
às Companhiasseguradorasdesagradamtaj'slitígios que, geralme'1-
te, acabampor perder,vendo-seino final, condenadasao pagamen-
to do seguro,jurose honorários,etc.Semcontaro aspectopsicoló-
gico de publicidadenegativa,ponderávelem questõesassim,ger31-
mentede granderepercussão.
Caso recente:certasenhora,em São Paulo, propôs
ação contrauma Companhiaseguradora,para haver,da
mesma,determinadaimportância,correspondenteao se-
guro deixadopor seumarido,iurose honorários.A com..
panhiaalegou,emsuadefesa,o suicídiopremeditadodo
marido.A se~tença,depoisde apreciaras cláusulascon-
tratuais,e se o suicídiofora ou não premeditado,iulgou
a açãoprocedenteno pedido,por existirculpacontratual.
Tendohavidoapelaçãoda Companhiaparao Tribunalde
Justiça do Estadode São Paulo,este negouprovimento;
afirmandoque o suicídioresultantede loucuraou pratica-
do por umaforçairresistível,sob o impulsode umavio-
lênciafísicaou moral,nãoé um atovoluntárioe livre, e
-- --
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sim produtodeforçamaior.Salientoumaisa Cortepaulis-
ta que o artigo 1.440do Código'Civil,parágrafoúnico,
consideramortevoluntáriao "suicídio premeditadopor
pessoaem seu iuízo". Dondeera lícito inferir que, em
face da lei, o suicídionão premeditadoé morteinvolun.
tária,q,uenãoisentao segurador.Interpostorecursoextra-
ordinário(n.o 38.063),nãoconheceudele o SupremoT:-i-
bunalFederal.O relator,MinistroCând~doMota Filho,es-
clareceuqueo parágrafoúnicodo citadoartigo1.440do
Código Civil dizia que devia considerar-semortevolun-
táriaa recebidaemduelo,bemcomoo suicídiop,remedi-
tadopor pessoaemseuiuízo. No caso,o Tribunalde São
Paulo examinaraa prova para concluirpela inexistência
de suicídio.voluntário.Não houvera,portanto,violação
. algumado texfode lei.A Companhiapagou.
Tocando,portanto,à Justiçadar a palavrafinal, sabe dá-Ia -
e bem!Coma razãolICURZI, já citado:IIMuypocotalentodemonstra-
ria el iuezqueaceptandoIa tesisdel"actovoluntário"anulaseIa obli-
gacióndei resarcimientode unapólizade seguro".
De acordo.
11
SUICíDIO & ACIDENTE DO TRABALHO
Numasessão,reaiizadapeloColégiode Abogadosde Córdoba,
em honraa umadelegaçãode estudantesda Universidadede Chu~
quisaca(Bolívia),o ProfessorDARDOA. RIETTI,Catedráticodelegisla-
ción Industrialy Obrera,da Universidadedaquelacidadeargentina,
relatou interessantecasode suicídiode um operário,a seguir aci-
dentedo trabalho,que o deixoutotalmentej'nválido,em que a inde-
nizaçãode modoalgumpoderiaser contestada.
Caso muitodiscutidoe debatido,teve, entre outros,o mérii"o
de alertara atençãodos estudiosospara esteaspectonovo da auto-
quíria, face nova portanto,do interessantetemaautocídio.
Se analisarmosa definiçãoque o Decreto-Lein.o 7.036, de
10/11/1944, dá, entrenós, ao acidentedo trabalho,veremosque,
no seuartigo 1.°,considera,comotal, IJtodoaqueleque se verifique
pelo exercíciodo trabalho,provocando,diretaou indiretamente,le-
sãocorporal,perturbaçãofuncional,ou doença,quedeterminea mor-
te; ou a perdatotalou parcial,permanenteou temporária,da capa-
cidadepara o trabalho".E mais:consideracaracterizado acidente
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"ainda quandonão seia ele a causaúnicae exclusivada morte ...
bastandoque, enfreo eventoe a morte,...hajaumarelaçãode causa
e efeito" (artigo3.0 da mesmaLei).
ARIOSTOLlCURZIapredao assunto,all'nhandoduaspossibilida-
des:suicídiopormedoà dor;autocídioporalteraçõesmentaissuperve-
nientes.No primeirocaso,o indivíduose elimina,por se considerar
fncapazde suportara dor, produzidapor lesõesconsecutivasa um
acidentedo trabalho,ou por julgá-!asirremediáveise semcura. No
segundocaso,a autoquíriaé o fechodolorosode perturbaçõesmen-
tais,consequentesa traumatismou intoxicações,verificadosno exer-
cíciodo rrabalho,ou decorrentesdo ambienteemque estese reall'zd.
À circunstânciade se raro o suicídio,como efeito de acidente
do trabalho,se deve haver merecidopouca atençãoda doutrina.
Interessadono assunto,ocorreu-nosouvir a palavraabalizadado ilus-
tre professor(hojeMI'nistro)MOZARTVICTORRUSSOMANO;vejamos
o que diz: "se, do acidente,resulta,emboraindiretamente,perturba-
çãofuncionalde ordememotivaou mental,que arrasteo acidentado
à morte, pelo suicídio,este suicídioé indenizável,desde que se
comprovea eXI'stência,entreo acidentedo trabalhoe a morte,a
re!açãode causalidadexigidapeloartigo3.0da lei emvigor".Chega
mesmoa admitirque a perturbaçãomentalatue,comoconcausapré-
existente,determinando suicídio,e tambémnestecasonão haverá
porquenegaro pagament'oda indem'zaçãorespectiva,desdeque a
causalidadeentrea mortee o acidentefique demonstrada.
Seja portadoro operário-suicida,anteriormente,de psicoselar-
vada, latente,ou não discernidapor olhos leigos(há, entre nós, de
1 a 2 alienadospor md habitantes);sejao mesmodono de persona-
lidade psicopática(e seu númeroorça de 10 a 11 por cento;no
Brasil).
Recordemos,aqui, compsiquiatrailustreas "personalidadespsi-
copáticas,frontein'ços(ciclóidese esquizóides),hiper-emotivos,neu-
róticosde rodo o feitio, que por aí abundame que, muitasvezes,
só pelo suicídio podem ser, retrospectivamente,diagnosticados,já
que a vida dilui, mascaraou atenua,no seu polimorfismode excita-
çõese reações,uma infinidadede pequenossintomasde alterações
psíquica,que somentepessoasafeitasà observaçãoda personalida-
de humanaestariamemcondiçõesde os descobrirno meioda mas-
sa".Só depol'sde praticadoo propricidio,é que nossaatençãoé des-
pertadapara o que o realizou;verificamos,então,surpresos,que
atitudesanterioresdo mesmo,não levadasna devidaconta,mostra-
vam já, nítida e patente,a alteraçãopsíquicaque viria a culminar
na auto-eliminação.
-- H - - - --- - - - --n --- -- ----
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Não importa:desdeque o exercíciodo trabalhoatue,diretaou
indiretamente,comocausadesencadeante,aí teremosconfiguradoo
acidentedo trabalho- opiniãonossa.
Haveránecessidadede se estabelecero vínculoefiológico,sem
o qual nãoseobjetivaráo acidentedo trabalho.Emborade nemsem-
pre fácil comprovação nexode causalidade ntrea morteautocida
e o acidentedo trabalho,poderáser isso feito atravésde perícia
médica,ou, mais precisamente,de períciapsiquiátrica.Não se res-
trinja o perito ao examedo "últimoato", instanteem que a auto-
quíria se consumou.Façamais:umaanáliseda condutaprofissional,
sociale familiaranterioresdo suicída,visandoà descobertade pos-
síveisdistúrbiosde conduta,premonitóriosde inda latenteperturba-
ção psiquíca. Isso, em o casode perturbaçãomentalpré-existente.
No caso de perturbaçãomentalsuperveniente(consecutivaao aci.
dente de trabalho),caber-Ihe-áinvestigaraté onde influiramas -/i-
vênciasdolorosasde ansl'edade angústia,para o gestode deses-
peraçãoderradeira. -
OutrOvalor não tenhanossadespretenciosacontribuiçãoa esta
face pouco lembradada Infortunística,sirva ao menosde escovaao
estúdode outros,maiscredenciadosque nós.
-- Salve-se,ao menos,a intenção.O esforçode haver tentado.
Mesmo porque, já dizia PASTEUR- e é sempreumconsolo- nul
effortestperdu. -
------
Nota:
Aos que se interessarempor estes e outros aspectosda autoquíria, sugerimQs
a leitur.ade nosso livro sobreo tema:"0 sUicíDIO" (em face da Psicopatologia,
da literatura,da Filosofiae do Direito- estudopsiquiátrico,médico-legale pro.
filaxia).
